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1. INTRODUÇÃO: 

A dengue é uma arbovirose transmitida principalmente pela picada do mosquito Aedes aegypti. No quadro de infecção 

de dengue no território brasileiro, há uma crescente propagação do vetor em várias partes das regiões, devido à movimentação 

simultânea do DENV-1, DENV-2 e DENV-3. O aumento de registros dos casos de dengue são mais frequentes no mês de abril, 

tendo seu início normalmente em fevereiro.

2. OBJETIVOS: 

Este trabalho teve por objetivo realizar uma revisão literária sobre dados epidemiológicos de casos de dengue ocorridos 

entre 2011 e 2014 na região Centro-Oeste.

3. METODOLOGIA: 

Para o estudo utilizou-se artigos científicos e dados epidemiológicos da Secretaria de Saúde de Goiás, Distrito Federal, 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul no período de 2010 a 2014.

4. RESULTADOS: 

No Brasil os primeiros casos de reinfestação por A. aegypti, foram registrados em Roraima (1981). Analisando as nove 

primeiras semanas epidemiológicas de 2010 em Goiás, o sorotipo DENV-1 foi isolado em 36,4%, das amostras, DENV-2 4,1% e 

o DENV-3, em 0,2%. A região Centro-Oeste foi classificada em 2007 como a região brasileira com o maior índice de ocorrência 

de casos de DENV-3. Mato Grosso do Sul foi o estado mais atingido da região. De acordo com a Secretaria de Vigilância em 

Saúde, a região Centro-Oeste teve os maiores números de sorotipos circulantes. Em 2014, predominou em Goiás o DENV-1 e 

no Mato Grosso do Sul o DENV-4. O ano de maior ocorrência de casos graves e óbitos para todos os estados da região Centro-

Oeste foi 2013. O estado de Goiás se destaca com maior número de óbitos em todos os quatro anos estudados, sendo 2013 o 

ano de maior ocorrência, com exceção do DF que foi o maior número em 2014.  

5. CONCLUSÃO: 

Conclui-se que 2013 foi o ano de maior ocorrência de casos de dengue da região Centro-Oeste entre os quatros anos 

avaliados. Goiás apresentou-se como o estado com maior número de casos notificados e maior número de óbitos. Os sorotipos 

com maior circulação foram DENV-1 e DENV-4. Foi observado na análise que existe uma variação entre os casos de dengue 

apresentados pela Secretaria de Vigilância em Saúde (Ministério da Saúde) e da Secretaria de Saúde do Estado. 
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